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    CARTA I


    Carta introdutória


    Você concorda, então, Hortênsia, com o que eu apresentei em defesa da existência futura dos animais17. No entanto, você considera que essa nova doutrina pressupõe que a sorte deles seja mais favorável do que a da criatura privilegiada, o homem, já que o instinto nos animais é suficientemente forte para prevenir que se deparem com qualquer mal, a menos que este seja imposto por uma força externa, enquanto a razão no homem é tão frágil que o torna autor de seu próprio sofrimento.


    Este reconhecimento em favor desta parte da criação animal18, tão humilhante para os preconceitos arraigados e o orgulho da nossa espécie, é extremamente lisonjeiro para mim, porque acredito que fui a primeira pessoa que direcionou sua atenção para a mais sublime de todas as especulações, a saber, a concordância do governo providencial de Deus e nossas ideias sobre a Sua infinita benevolência. Sim, confesso a você que isso evoca em mim um sentimento misto de desprezo e raiva, ao escutar o homem, essa criatura vã e contraditória, dirigindo-se à Deidade como o Deus de toda perfeição, enquanto impõe uma mortalidade severa e breve às diversas espécies19 de seus companheiros animais e reserva para si um estado eterno de felicidade, para além até mesmo do alcance de sua imaginação. O que era o homem antes de ser trazido à existência, senão o pó da terra? Talvez comparável ao mais insignificante dos insetos? E se o homem e o animal estavam em pé de igualdade antes do pronunciamento do fiat divino, que motivo, digno da sabedoria divina, teria levado a Deidade a traçar uma linha de separação tão ampla entre as Suas criaturas?


    A voz uniforme da Revelação proclama em toda parte que Deus é o pai universal da Criação. Com este apelo, Hortênsia, eu descreveria uma relação mais terna do que aquela comumente associada às nossas ideias sobre o Autor da Natureza. Quase todas as seitas cristãs, na tentativa de estimular a virtude letárgica de seus devotos, representam a severa justiça de Deus sob uma luz que confina a Sua benevolência a uma esfera de ação bastante restrita, abrindo as portas do céu apenas para os eleitos. Esse cenário serve para motivar os crentes, mas também sugere que, para a maior parte da humanidade20 as portas do paraíso permanecem fechadas. Que pensamento alarmante! Assim, o dom da vida eterna se torna um privilégio perigoso, criando um desequilíbrio ainda maior do que aquele existente entre nós e o restante da criação animal21.


    Estas são as visões melancólicas que, talvez, ocupem a mente da maior parte do mundo religioso. Enquanto isso, aos olhos do filósofo moderno, Deus é infinito apenas em seus atributos naturais. Por não encontrar uma explicação mais satisfatória para a existência do mal moral e natural, esse filósofo limita o poder e a benevolência de Deus a uma dimensão que se ajusta exatamente a todos os objetos dos sentidos. Ele observa com fascínio e alegria a monstruosa Natureza, que constantemente se devora e se regenera. Com um sentimento complacente, ele testemunha inúmeras criaturas trazidas à vida animada e sensível, existindo apenas para sustentar outras que, por sua vez, devem pagar um tributo igualmente doloroso às severas leis da Natureza. Segundo esse filósofo, há prazer em contemplar a imponente força do leão, dotado de poderes destrutivos contra todas as espécies terrestres22; e enquanto estiver a salvo da fome voraz deste animal, refletir sobre seu poder irresistível amplia suas ideias sobre as excelências do seu Criador.


    Sentimentos como esses, Hortênsia, estão abundantemente presentes em todos os escritos de filósofos, tanto antigos quanto modernos. Os antigos, que não contaram com o benefício da Revelação do Evangelho, seguiram o curso simples do raciocínio metafísico e, até o advento de Sócrates23, excluíram qualquer ideia de moralidade de suas filosofias. Desse modo, apesar de reconhecerem a existência de um princípio imaterial em todos os animais, eles sujeitaram esse princípio a um ciclo eterno de uniões humilhantes e penosas com as diversas formas da existência terrestre. Apenas os virtuosos tinham o privilégio de serem reabsorvidos pela natureza divina; portanto, a recompensa para o homem virtuoso não era mais que um benefício negativo, resultante da perda de sua identidade individual. O entendimento24 aguçado e a benevolência de Sócrates permitiram-lhe rejeitar um sistema tão depreciativo para a Deidade. Ele refletiu profundamente sobre a natureza da virtude moral, chegando à conclusão de que ela não apenas provém de uma fonte divina, como também merece ser reconhecida como parte da essência divina.


    O lampejo de esperança que essa perspectiva trouxe aos virtuosos ampliou-se em sua influência quando foi corroborada pela Revelação Cristã. Entretanto, o fascínio pela novidade, aliado aos abusos da religião, trouxe de volta à atualidade aqueles erros que outrora assolavam as eras do mundo pagão. É inútil o infiel tentar ludibriar nossa credulidade com sua admiração dissimulada pelos aspectos mais bizarros da Natureza. Não, ou devemos reprimir inteiramente em nossa mente seus desejos mais intensos e naturais, bem como aquele afeto benigno que exalta, sobretudo, a natureza do homem; ou devemos recuar, horrorizados, diante dessas variações25 que uma Providência sábia considerou adequadas para disseminar sobre a face de suas obras.


    Sim, Hortênsia, não hesitarei em chamar o fenômeno do mal de imperfeição26, conforme entendido nas doutrinas do infiel. Contudo, quando examinada através das lentes da fé racional e vista como um prelúdio necessário para futuras bênçãos, sua aparente fealdade se transforma em beleza, ordem e harmonia.


    Lamentaria profundamente a curiosidade que me impulsionou a ultrapassar os limites da educação feminina para explorar os recantos mais profundos da ciência, se essa perspectiva mais liberal das coisas não fosse acompanhada por uma ideia diferente do caráter da Deidade em relação à que é retratada nos textos de nossa fé. Aqui, em vez daquele ser frio e implacável, cujas perfeições aniquilam a esperança dos fiéis, encontramos uma Deidade cujo poder é apenas igualado por sua benevolência. Uma Deidade que, segundo dizem, nos observa com a ternura de um pai mortal e que não permitiria que um único pardal caísse no chão sem ser notado.


    Essa afirmação deve carregar um significado mais profundo do que a simples ideia filosófica da onipresença da Deidade. De minha parte, sempre encarei essa ideia como um argumento a favor da visão que uma mente liberal e sincera pode formar sobre o destino da criação animal27. Muitas vezes me questionei por que o clero, com toda a sua autoridade, não enfatizou mais a necessidade de estender nossa benevolência aos animais28, e por que não reprovou com mais força e frequência todos os tipos de crueldade contra esses seres, de acordo com os preceitos da religião natural e revelada. Especialmente porque as provas presumíveis que podem ser coletadas a partir da razão das coisas perderão sua força se não forem fundamentadas na perfeita benevolência de Deus. Este atributo, quando adaptado à concepção humana, alinha-se com as ideias mais puras que conseguimos conceber de beneficência, equidade e justiça. Teria pouca esperança se algum dia imaginasse que Deus é parcialmente benevolente e preocupado apenas com a felicidade final de uma parte da Criação, enquanto sacrifica o restante às mandíbulas devoradoras da morte e à fúria daqueles monstros implacáveis que, tal como Proteu, assumem formas infinitas para atormentar, torturar e destruir inúmeros seres vivos. Estes, se pudessem desfrutar de sua existência em paz e segurança, tanto adornariam quanto embelezariam a face da Natureza.


    Não se preocupe, Hortênsia; sua amiga não se lançará em voos poéticos. Por favor, aceite minhas desculpas pelo emprego anterior de uma expressão figurada, visando evitar uma redundância enfadonha. Como sempre fiz, deixo os domínios da fantasia para aqueles mortais abençoados a quem a mais melodiosa das nove musas inspira. A majestosa Urânia costuma manifestar-se em prosa humilde; e se ela consentir em auxiliar e incentivar meus esforços, não sentirei inveja dos louros que adornam as frontes de nossos bardos mais ilustres.


    Mas posso imaginar você indagando: “Para onde você está indo tão rápido? Você apresentou muitas coisas acertadamente, mas o que fez além de fornecer exemplos sobre uma posição que já reconheci em cartas anteriores? Qual a relação disso com a solução do meu problema? Ou talvez seja mais relevante considerar uma compreensão mais adequada da equidade da Deidade? Se a benevolência de Deus se estende igualmente a todas as suas criaturas, por que o instinto animal é forte o suficiente para evitar que ele caia em qualquer mal que não seja causado por forças externas, enquanto a razão no homem é tão frágil a ponto de torná-lo, em quase todas as situações, o autor de seu próprio sofrimento?”


    Não tenha tanta pressa, minha amiga; permita-me imergir nas mais encantadoras contemplações. Devo confessar que, levada pelo encadeamento de ideias que esse tema suscita, quase negligenciei suas preocupações. No entanto, acredito que elas não ganham força diante da ideia mais acurada que podemos formar sobre a equidade de nosso Criador. Para dirimir completamente suas dúvidas, esforçar-me-ei por explicar, da forma mais abrangente possível, as ideias que formulei sobre a benevolência infinita e a equidade perfeita. Em primeiro lugar, seria incoerente com tais atributos divinos criar qualquer ser sensível sem a intenção e o poder de lhes proporcionar felicidade, isto é, o desfrute seguro e contínuo das satisfações naturalmente ligadas ao dom da vida. Se os poderes de Deus fossem de tal forma limitados a ponto de não poder criar as variadas criaturas que habitam este globo terrestre sem fazê-las experimentar dor, medo ou sofrimento, então é provável que o dom da vida fosse negado, a menos que servisse como prelúdio a um bem último29. Talvez seja da natureza de todos os seres finitos conhecer as coisas apenas por meio da comparação, e esse conhecimento é valioso, mesmo ao custo da dor. Com base nesse raciocínio, formo minha opinião a respeito da existência futura dos animais30. Tal opinião não circunscreve a vontade divina a regras específicas, uma vez que a benevolência infinita não se restringe a conceder apenas um modo de felicidade. Ademais, não é imperativo que todas as criaturas de Deus sejam iguais em todos os tipos de excelência. Temos fortes motivos para crer que existe uma cadeia de subordinação de seres que descende gradualmente da mais alta excelência que um ser finito pode desfrutar até as formas de vida mais básicas e elementares. Pode ser que a intenção da Deidade seja manter, ainda que com algumas variações, essa cadeia de subordinação ao longo do curso infinito da eternidade. Contudo, isso não elimina a possibilidade de que uma considerável parcela de felicidade seja desfrutada pelos seres situados nos níveis mais baixos da cadeia; pois, mesmo que as faculdades de uma criatura para experimentar prazer sejam numericamente mais limitadas, a intensidade dessas experiências pode ser maior. Sei que é natural para o orgulho e os preconceitos do homem olhar com desdém para os seus companheiros animais, supondo que recebam uma escassa parcela de felicidade. Entretanto, uma observação mais cuidadosa sobre a natureza dos animais31, em contraste com a atenção superficial comumente dada às diversas obras da Criação, convenceu-me que a felicidade da totalidade dessas criaturas32, quando não afetadas por males externos, é bastante significativa. Um cão bem alimentado e protegido de insultos e lesões é quase sempre mais feliz do que o seu dono.


    É importante reconhecer que, embora o dom da razão e os poderes da imaginação33 possam impactar negativamente a felicidade humana, eles são absolutamente necessários para manter o estado de preeminência do homem neste globo e para prepará-lo para um patamar elevado em uma vida futura. É verdade que, desde a Criação, os homens constantemente utilizaram seus poderes de uma maneira que ocasionou muito sofrimento à grande maioria das espécies neste mundo, além de ofuscar suas expectativas quanto ao futuro. Apesar disso, esse fenômeno não prova que a razão e os poderes ampliados da imaginação resultarão inevitavelmente em mais sofrimento do que benefícios para qualquer ser que os possua. Está longe de ser uma consequência obrigatória que esses dons devam sempre produzir o mal; e, quando o sofrimento ocorre, geralmente resulta de causas incidentais. As faculdades humanas se desenvolvem por meio da prática e da educação, evoluindo de uma mera capacidade para um nível de excelência e energia34 que permite ao homem tornar-se o escultor de sua própria felicidade. A característica principal e distintiva da nossa espécie, como disse Lorde Monboddo35, é a capacidade de nos transformarmos a tal ponto que se torna difícil distinguir entre a nossa natureza original e a adquirida.


    A atenção que dediquei ao meu próprio caráter, Hortênsia, e à maneira como ele se desenvolveu, leva-me a concordar integralmente com a opinião do sábio escocês: “O homem em sociedade é tão artificial quanto a representação na tela de um pintor”. De fato, a Natureza fornece apenas os materiais brutos e o potencial para a capacidade do artesão; o resultado final é puramente uma criação da arte. Muitas vezes me diverti ouvindo pessoas falarem de suas supostas propensões naturais. Estou convencida de que elas foram tão transformadas pela educação doméstica e pela exposição ao mundo que suas características originais se tornaram quase imperceptíveis. Não, não há virtude ou vício inerente à humanidade que nós mesmos não tenhamos criado. Se as qualidades humanas forem hostis à nossa felicidade, podemos atribuir sua malignidade à ação humana. Não existe um infeliz que, tendo encerrado sua miserável existência à margem da sociedade devido às ofensas que cometeu contra ela, não possa atribuir toda a culpa pelos seus delitos à sua educação. Tal indivíduo certamente encarará o governo como o autor de seus infortúnios, visto que é o governo que impõe leis rigorosas. Ele poderá, com justiça, lançar as mais duras imprecações contra aqueles que tiveram a responsabilidade de educá-lo durante sua juventude e com quem interagiu em seus anos formativos. Até mesmo uma pessoa com comportamento maníaco36, que leva sua existência em meio ao delírio e à confusão, e aquele indivíduo desafortunado com transtorno mental37, que mantém aparência suficiente de sanidade para evidenciar seu infortúnio através de condutas prejudiciais38, poderiam ter encontrado na filosofia fontes para cura ou alívio de suas aflições, caso o bálsamo fosse administrado antes que as paixões se enraizassem em suas mentes.


    Para mitigar o orgulho da mente presunçosa, vale lembrar que nossos talentos, conquistas e virtudes devem-se, em grande parte, ao cuidado e à sabedoria alheia. Quando alcançados por nossos próprios esforços, muitas vezes é em prejuízo de nossa inocência e paz. Se, como é amplamente comprovado pela história humana, este é realmente o caso, por que os pais, mesmo diante da negligência dos magistrados quanto às suas obrigações, optam por condenar seus filhos à miséria, sendo eles os verdadeiros responsáveis pelo destino destes? Por que não nutrem essa planta moral39 confiada aos seus cuidados, permitindo-lhe crescer até alcançar uma robusta maturidade? Dessa forma, por meio dos poderes da simpatia40, poderiam beneficiar-se do bem que promovem e acumular um tesouro de piedade filial e virtude para as inevitáveis necessidades da velhice. É uma lamentável falta de conhecimento que, até agora, tem impedido o homem de utilizar os recursos fornecidos por sua razão para assegurar sua felicidade, tanto no presente quanto no futuro.


    Os antigos, deve-se dizer em sua honra, se preocupavam muito mais com a moral de seus descendentes do que os modernos; consequentemente, desenvolveram planos de educação mais refinados. Várias vezes li com prazer nas cartas dos grandes homens de Roma, na época em que a república quase havia alcançado o auge de sua depravação, os mais profundos sentimentos de ternura paterna e o mais ansioso cuidado com a educação de seus filhos. Nos diálogos de Platão41, podemos observar que os atenienses não poupavam despesas para proporcionar aos seus filhos os benefícios de uma boa educação. Da mesma forma, após o Renascimento das Letras, os europeus fizeram da educação de seus filhos a sua principal preocupação. Porém, o lento progresso do conhecimento filosófico, dificultado por tumultos externos e domésticos, por guerras contínuas entre nações e famílias, pelos equívocos do Paganismo e pela prevalência de superstições no Cristianismo, fez com que a educação dessa época não fosse suficientemente eficaz para atingir seus objetivos mais elevados.


    Contudo, nestes dias iluminados, em que fizemos descobertas valiosas sobre a complexa estrutura da mente humana, há um grande potencial para esforços educacionais que poderiam elevar a felicidade de indivíduos e nações inteiras. No entanto, bom Deus! Que uso estamos fazendo de nossos avanços no conhecimento? A busca insaciável pelo luxo desvia nossa atenção dos verdadeiros objetivos da felicidade e nos torna insensíveis aos sofrimentos daqueles que nos cercam. Estamos constantemente mirando pontos fora de nosso alcance, tentando encontrar o bem onde ele simplesmente não existe. As gerações continuam empurrando umas às outras para abismos de miséria, mergulhando pessoas em sofrimento profundo. Ó, magistrados! Ó, legisladores! Permitam-se considerar uma variedade mais ampla de interesses. Reconheçam que, ao se empenharem em educar os outros, podem descobrir verdades inestimáveis para si próprios. Considerem a verdadeira satisfação que um ser de temperamento benigno deve sentir ao se tornar o instrumento do bem-estar presente e futuro de incontáveis seres. E vocês, pais, lembrem-se de que a miséria ou a bem-aventurança de suas futuras gerações depende, em grande medida, de vocês mesmos. Uma falta de atenção ao seu dever poderá fazer recair sobre seus ombros a culpa que afetará muitas gerações.


    


    
      
        17 Neste caso, os termos originais são “brute animals”. Macaulay emprega também as expressões “brute creation”, “brute tribe” e “dumb animals” ao longo de sua obra. Embora fosse comum no contexto filosófico do século XVIII referir-se aos animais como “brutos”, enfatizando uma suposta inferioridade intelectual e moral em relação aos seres humanos, tal terminologia é considerada inadequada nos dias de hoje. Ela não condiz com as reflexões mais atualizadas sobre o mundo animal. Por isso, optou-se por utilizar os termos “animais”, “criação animal” e “espécie animal” para uma abordagem mais precisa e respeitosa.

      


      
        18 Termos originais: “the inferior part of the animal creation”.

      


      
        19 Termo original: “tribes”.

      


      
        20 Neste caso, os termos originais são “human race”. Optou-se por empregar, tanto aqui quanto em situações semelhantes, as expressões “humanidade” ou “espécie humana” para eliminar qualquer ambiguidade e evitar conotações raciais ou racistas. Trechos ambíguos relativos aos povos africanos e à população afrodescendente também foram destacados. Tal decisão tem como objetivo contribuir para uma linguagem mais inclusiva e alinhada com as preocupações contemporâneas em torno da igualdade e da diversidade.

      


      
        21 Termos originais: “brute creation”.

      


      
        22 Termos originais: “tribe of the terrestrial race”.

      


      
        23 Sócrates (470 a.C.-399 a.C.).

      


      
        24 Termo original: “understanding”.

      


      
        25 Neste caso, o termo original é “deformities”. Macaulay emprega essa e outras palavras como “crooked” e “undeformed” de maneira moralizante em diversos pontos da obra. Optou-se por substituir esses termos por "variações", “características”, “diferenças”, entre outros, com o objetivo de evitar conotações capacitistas e eliminar associações negativas relativas a pessoas com deficiência.

      


      
        26 Termos originais: “deformity”.

      


      
        27 Termos originais: “brute creation”.

      


      
        28 Termos originais: “dumb animals”.

      


      
        29 Termos originais: “ultimate good”.

      


      
        30 Termo original: “brutes”.

      


      
        31 Termo original: “brutes”.

      


      
        32 Termos originais: “brute tribe”.

      


      
        33 Termos originais: “powers of imagination”.

      


      
        34 Termo original: “energy”.

      


      
        35 James Burnett, Lorde Monboddo (1714-1799).

      


      
        36 Neste caso, o termo original é “maniac”. Optou-se, tanto neste quanto em outros casos, pela substituição por termos mais respeitosos, em conformidade com as abordagens contemporâneas sobre saúde mental. Esta decisão visa contribuir para uma discussão mais inclusiva, alinhada com as preocupações atuais relativas ao bem-estar mental e à dignidade humana.

      


      
        37 Termos originais: “unfortunate mad man”.

      


      
        38 Termos originais: “deformity of turpitude”.

      


      
        39 Termos originais: “moral plant”.

      


      
        40 Termos originais: “powers of sympathy”.

      


      
        41 Platão (428/27 a.C.-348/47).

      

    

  


  
    CARTA X


    A severidade na educação das crianças é inadequada – Crítica à indulgência indiscriminada


    A máxima expressa no antigo provérbio, Hortênsia, de que “poupar a vara é estragar a criança”, foi amplamente aceita e seguida quase sem questionamento pelos nossos antepassados. Este instrumento de disciplina, que em tempos antigos era exibido como um símbolo da nobreza consular, passou a representar no último século a autoridade pedagógica. Acreditava-se que a arte da educação requeria castigos corporais frequentes e severos. A ternura parental deu lugar à autoridade do preceito. As lágrimas do inocente suplicante corriam em vão. Seu estado de indefeso, em vez de suscitar compaixão, parecia provocar agravo. O sentimento era subjugado pelo princípio; e as crianças, com mão implacável, deveriam ser açoitadas até que nelas se incutisse gênio, memória e todas as demais virtudes e habilidades consideradas úteis ou ornamentais no homem.


    Dessa forma, sob o pretexto piedoso de evitar males futuros e promover o bem, nossa espécie foi privada de benefícios irrecuperáveis e levada a sentir toda a intensidade da tristeza em um período da vida que naturalmente deveria ser isento de preocupações. Além disso, os efeitos negativos dessa perda evitável não se detêm aqui; quando a estrutura da mente é recorrentemente perturbada e agitada por rigorosas sensações nos primeiros anos de vida, desenvolve-se um estado constante de irritação que leva à inquietação, impaciência e desordem do espírito ante qualquer contratempo.


    Por outro lado, se a mente durante a infância for poupada de toda comoção dolorosa, adquirirá uma firmeza e estabilidade que dificilmente serão comprometidas mais tarde. Assim, os adultos que foram tratados com ternura e afeto na infância tendem a apresentar maior constância quando enfrentam adversidades, algo que raramente, ou talvez nunca, acontece com aqueles cujas mentes foram moldadas pelo hábito oposto.


    O compassivo Fénelon advertiu os pais para não se deixarem enganar por um texto que, em uma leitura literal, preconiza a vara erguida sobre a cabeça das crianças. Ele argumentou que um homem sábio não se opõe a uma educação gentil e paciente, mas sim à indulgência fraca e imprudente que cede às paixões infantis. Da mesma forma, o Sr. Locke detalhou meticulosamente a ineficácia, os efeitos adversos e a crueldade de uma abordagem educacional severa. Rousseau, Genlis e todos os outros escritores proeminentes em educação excluíram totalmente a vara, ou a reservaram para casos de obstinação endurecida e desobediência. Tal é o poder da verdade, apoiada por argumentos persuasivos e eloquência, que a severidade é geralmente eliminada de todas as formas de educação privada.


    Contudo, não é apenas a recomendação de Salomão de “poupar a vara” que tem confundido os pais, levando-os a adotar um tratamento inadequado para com seus filhos. Sua máxima de que “um pai que brinca com seu filho acabará chorando” instilou uma rigidez tão implacável no comportamento parental que sufocou o afeto em sua origem. A ternura latente, habilmente velada sob o manto da austeridade, não encontrou reciprocidade. Nenhuma confiança foi cultivada onde não se demonstrou indulgência. A liberdade, ansiada como uma emancipação do jugo tirânico, tornou-se o sentimento predominante no íntimo de cada criança. Dessa maneira, consolidou-se a crença generalizada de que o amor flui de cima para baixo, mas nunca em sentido inverso.


    A causa dessa queixa, bem como de muitas outras que atribuímos à Natureza, na realidade, provém de nós mesmos. Os sutis preconceitos que instilamos nas mentes dos jovens sobre as inestimáveis bênçãos que podemos conceder aos nossos filhos são tão numerosos que, se tivéssemos o juízo e a virtude necessários para cumprir nossos deveres parentais, estabeleceríamos quase sempre um vínculo duradouro de afeto. Esse vínculo seria tão forte que nem mesmo o passar do tempo ou alterações significativas em nossas vidas poderiam desfazer. Quando os pais sentem a dor do que chamam de “ingratidão dos filhos”, fariam bem em procurar a origem de sua angústia em sua própria negligência e nos erros cometidos. Os pais não devem se enganar pensando que, ao deixar a ignorância e a inexperiência prevalecerem, colherão as bênçãos da piedade filial. Não, nossa colheita depende de nosso cultivo. Hábitos impróprios apenas fortalecerão nossos apetites e estimularão nossas tentações. A mente inexperiente e não disciplinada é incapaz de autogoverno e, nesse contexto, tendências violentas precisam ser controladas, por vezes, até com medidas extremas. Ademais, os pais, embora dispostos e capazes de atender aos caprichos infantis, podem, sem intenção, obstruir o verdadeiro prazer das crianças, ao tentarem moldá-lo de acordo com as paixões e desejos dos adultos. Para evitar tentativas prejudiciais de conquistar o amor dos filhos por meio de indulgências impróprias, os pais devem lembrar que os filhos só amam aqueles a quem respeitam. As crianças rapidamente percebem seu estado de dependência e, se permitirmos que se comportem como tiranos, irão assumir que a concessão de privilégios por parte daqueles que detêm poder natural sobre elas é um sinal de que carecem de entendimento suficiente. E como a satisfação acompanha a ordem e a regularidade, e a felicidade está particularmente vinculada à tranquilidade mental, uma criança, sob a devida orientação, sente esses benefícios e olha com respeito e gratidão para o autor de sua alegria.


    Quando os desejos são constantemente satisfeitos sem interrupção, muitas vezes observa-se que o capricho e a impaciência tomam conta. Circunstâncias extremas, Hortênsia, geralmente produzem resultados semelhantes. A mente almeja tudo que está ao seu alcance e cobiça muitos objetos além dos limites humanos. “Você pode mostrar à minha filha todos os objetos que podem ser movidos na casa”, instruiu uma nobre à governanta, “porque, se ela os quebrar, posso substituí-los; mas, por favor, não a leve até a janela, pois se ela desejar a lua, não poderemos obtê-la”.


    Se você está buscando a maneira mais infalível de tornar seu filho infeliz, a sugestão de Rousseau foi acostumá-lo a obter tudo o que deseja. À medida que seus desejos aumentam com a facilidade de conseguir as coisas, sua incapacidade de satisfazê-los acabará por exigir um “não”. Essa recusa, nova e rara, causará mais angústia do que a ausência do objeto desejado. O sentimento de uma injustiça fabricada arruinará seu humor; ele começará a desprezar todos ao seu redor e ficará furioso com a oposição que enfrenta, sem jamais reconhecer a disposição alheia em agradá-lo.


    Não há necessidade, Hortênsia, de recorrer à vívida descrição de Rousseau para entender a obstinação de uma criança mimada e do transtorno que ela causa a todos ao seu redor. Todos nós, em algum momento da vida, nos tornamos espectadores de cenas que despertam repugnância em uma mente sem preconceitos. Contudo, o pai ou a mãe, extremamente carinhosos, deixando de lado reflexões passadas, convencem-se de que toda pessoa bondosa será igualmente cativada pelos encantos de seu adorado bebê.


    Assim, ao adaptarmos nossos sentimentos conforme a circunstância e acusarmos aqueles que discordam de morosidade ou inexperiência, muitos de nós persistem em adotar uma conduta parental que certamente restringirá a capacidade de nossos filhos para alcançar a excelência filosófica, ou mesmo para desenvolver as virtudes autônomas necessárias ao sustento de um caráter digno e honrado. As crianças, acostumadas desde cedo a terem seus caprichos atendidos, mostram-se pouco preparadas para enfrentar com paciência e dignidade as resistências às suas vontades, desafios estes que inevitavelmente encontrarão ao ingressarem na sociedade; sua vaidade e orgulho serão contrariados em diversas ocasiões, e seus desejos desmedidos enfrentarão frequentes decepções.


    Nessa situação desafiadora, aqueles com caráter mais audacioso podem desconsiderar as leis da prudência e abandonar quaisquer obrigações que possam se apresentar como obstáculos à sua felicidade. Por outro lado, os mais tímidos podem buscar o mesmo resultado, tornando-se vis, subservientes, traiçoeiros e enganosos.

  


  
    CARTA XI


    Qualidades necessárias em um tutor – Inveja – Orgulho – Vaidade – Castigo


    Quando os pais optam por delegar a tarefa de educar os filhos a terceiros, em vez de assumi-la eles mesmos, muitas vezes priorizam a erudição e a integridade na escolha de um tutor, em detrimento de quaisquer outras qualidades.


    É inquestionável, Hortênsia, que a erudição e a integridade moral são dons excepcionais. Seria, de fato, auspicioso se todos aqueles que empreendem a crucial tarefa de cultivar a mente humana ostentassem essas qualidades. No entanto, quando a habilidade de ensinar não está aliada ao juízo, à perspicácia e à sagacidade, ela se transforma em letra morta ou um arsenal de opiniões, tendendo a gerar mais equívocos do que verdades. As virtudes do entendimento não são as únicas qualidades necessárias no caráter de um tutor; elas devem ser complementadas pelas virtudes do coração. Caso contrário, a educação do pupilo permanecerá incompleta.


    O tutor qualificado para elevar o homem ao mais alto nível de excelência que sua natureza permite, deve ele próprio compartilhar da excelência que ele transmite. Seu ensino deve ser permeado de modéstia; sua sabedoria, de alegria; e sua sagacidade deve ter o corte agudo necessário para penetrar o véu dos preconceitos, alcançando, dessa forma, o nobre território do pensamento original. Ademais, as virtudes da sua mente devem ser acompanhadas por uma disposição compassiva, que engendra a mais valiosa de todas as excelências, a benevolência irrestrita.


    Um tutor que atenda a esta descrição reconhecerá, indubitavelmente, a necessidade de se abster da prática convencional de inculcar a virtude através do princípio do orgulho. Ele evitará fazer comparações e distinções que incitem inveja, bem como se absterá de elogiar excessivamente um indivíduo em particular com o intuito de apresentá-lo ao pupilo como um modelo a ser seguido, mitigando assim o risco de evocar inveja.


    Por meio de tais métodos imprudentes, a mais perniciosa das paixões é alimentada na mente jovem até o ponto de corromper todo o caráter. Como consequência, o afeto entre irmãos, que deveria ser especialmente valorizado por aqueles responsáveis pela educação, é gradativamente enfraquecido e reiteradamente extinto por completo. Madame de Genlis, em suas cartas sobre a educação, destacou a importância de proteger o coração contra a incursão da inveja na seguinte cena: a mãe de Adelaide e Teodoro sofreu um procedimento de sangria que quase a levou à morte, pois seu filho inadvertidamente afrouxou o curativo em seu braço. Testemunhando o estado grave de sua mãe, Adelaide desmaiou. Em meio ao afetuoso reencontro entre mãe e filha, o pai voltou sua atenção para Teodoro, notando a intensa agitação em seu semblante. Com delicadeza, redirecionou a atenção da mãe para o filho. Ela fingiu interpretar o constrangimento dele como uma expressão de ternura, e Teodoro, por sua vez, recebeu o carinho que pensava ter perdido devido ao acidente e por não ter demonstrado os mesmos sinais de afeto que Adelaide. Depois de ser elogiado por sua sensibilidade, ele se acalmou completamente e juntou-se aos outros para trazer alegria de volta à sua irmã. Naquele instante, seu coração, antes sereno e inocente, foi marcado pelas primeiras e fatais impressões de inveja e ciúmes. Ele se transformou; a injustiça e, talvez, a dissimulação acabaram de penetrar em sua mente e, caso não fossem imediatamente erradicadas, criariam raízes profundas.


    Eu sei, Hortênsia, que os princípios fundamentais de todas as paixões e apetites estão latentes no caráter humano. Não obstante, estou firmemente convencida de que o desenvolvimento e os excessos, tanto das paixões quanto apetites, dependem inteiramente da educação. É verdade que, em certas ocasiões, o orgulho precisa ser mobilizado para nos ajudar a alcançar alguns dos propósitos mais nobres na mente humana; contudo, seu uso indiscriminado, ao invés de fomentar o crescimento da virtude, mina seus próprios fundamentos. A maioria das crianças possui, naturalmente, um grau adequado de docilidade que pode ser cultivado através do exemplo e do preceito. E quando bons hábitos são adquiridos, eles provam seu valor pela alegria que oferecem. É verdade que não se pode transformar um estúpido – isto é, uma pessoa desprovida de memória e sensibilidade – em um erudito ou um indivíduo plenamente realizado. Mas esse objetivo também não será alcançado por meio de maus-tratos ou incitando a satisfação de desejos que são inalcançáveis devido às impotências naturais. Assim, se não é possível conferir as distinções do gênio ao seu filho, contente-se em torná-lo feliz e bom; e não exerça sua autoridade de forma excessivamente rigorosa ao ponto de trocar esses benefícios substanciais por ambições efêmeras.


    Deve ser reconhecido por todos os moralistas que a turbulenta paixão do orgulho atua como um obstáculo insuperável à realização da verdadeira virtude. Porém, talvez seja a vaidade, uma qualidade derivada do orgulho e mais comum em mentes menos nobres, a característica que conduz mais pessoas ao vício. O orgulho, quando devidamente distinguido da vaidade, representa um excesso de autoestima que emana da posse, real ou imaginada, de qualidades mentais ou corporais excepcionais ou de bens materiais. Em contrapartida, a vaidade floresce com base na opinião alheia, tornando-se altamente suscetível à adulação, que exerce influência notável sobre ela. A vaidade pode, dessa forma, tornar-se involuntariamente cúmplice das intenções veladas do adulador. Como a vaidade muitas vezes falha em alcançar as vantagens que aspira, ela está sempre acompanhada da paixão da inveja, juntamente com as sensações perturbadoras típicas de uma ambição impotente.


    Se essa descrição não for excessivamente exagerada, não seria razoável esperar que a educação se esforçasse ainda mais para erradicar a vaidade das mentes juvenis? Entretanto, a realidade é justamente o oposto; a vaidade é cultivada com diligência. Como o Sr. Locke observou apropriadamente: “As vestimentas de nosso corpo, destinadas à modéstia, ao calor e à proteção, são transformadas em objetos de vaidade ou emulação devido à insensatez ou ao vício dos pais. Uma criança desenvolve o desejo por um novo traje não pela sua utilidade, mas pela elegância que ele ostenta. E quando a menina está adornada com seu novo vestido e peruca, como poderia sua mãe fazer algo menos do que ensiná-la a se admirar, referindo-se a ela como ‘sua pequena rainha’ ou ‘sua princesa’? Dessa forma, ainda antes de serem capazes de se vestir por conta própria, esses jovens são instruídos a se orgulhar de suas roupas. E por que não continuariam a se valorizar por essa moda superficial, quando seus pais lhes incutiram tais crenças desde tenra idade?”


    Madame Genlis adotou uma postura tão precavida contra o estímulo à vaidade das crianças, que proibiu qualquer forma de elogio, exceto aqueles direcionados à modéstia. No entanto, ela reconheceu que, em certas ocasiões, pode ser benéfico reforçar as virtudes sólidas através do louvor, mas é necessário exercer extrema cautela em seu uso. O louvor não deve ser atribuído à inteligência, à beleza ou às realizações pessoais; e jamais deve exceder os limites da moderação. Afinal, o excesso de elogios corrompe a mente, fazendo com que seus desejos se tornem insaciáveis.


    Você pode se perguntar: “Mas as crianças são realmente tão dóceis que, através do exemplo e do preceito, podem ser conduzidas a seguir todas as regras de uma conduta racional?” As crianças, quando adequadamente treinadas desde o nascimento, são mais dóceis do que se imagina. Contudo, mesmo que reconheçamos que a correção é regularmente necessária para conter a leviandade dos espíritos juvenis, não deve ser daquele tipo que disciplina a mente por meio de sofrimentos infligidos ao corpo. Em vez disso, um confinamento menos severo, adequado e adaptado à natureza da ofensa, acompanhado de restrições a entretenimentos e alimentos favoritos, bem como o silêncio e a negligência deliberados por parte daqueles responsáveis pelo cuidado do pupilo durante esse período de penitência, causariam uma impressão muito mais profunda na mente do jovem do que a dor provocada pela punição corporal.


    Como alternativa à punição corporal, alguns têm adotado o costume de marcar os pequenos infratores de várias maneiras, destacando-os para seus irmãos e colegas de brincadeira como alvos de desprezo e ridicularização. Tais práticas são muito comuns em escolas para meninas; todavia, como elas servem apenas para promover a malícia e amortecer os sentimentos de vergonha, devem ser ainda mais reprovadas do que a vara; pois quando a mente perde sua sensibilidade, não há como influenciá-la com sucesso.


    Quando as crianças, devido a um tratamento inadequado na infância, tornam-se obstinadamente endurecidas, pode ser necessário o uso de castigos corporais. Porém, eles devem ser aplicados com um grau de delicadeza que comunique simultaneamente o valor do caráter e os sentimentos amigáveis de quem administra a punição. Conforme observado pelo Sr. Locke, o castigo corporal nunca deve ser empregado a menos que seja para alcançar o propósito pretendido; pois, em tal conflito, se for permitido à criança prevalecer apenas uma vez, as consequências podem ser irreparáveis. Por essa e outras razões, pode ser prudente que os pais deleguem essa tarefa ingrata a terceiros, contanto que eles não sejam contratados especificamente para essa finalidade. E embora seja importante, como mencionado previamente, que as crianças compreendam que seus pais as punem com base em princípios de dever e afeto, o antigo costume de exigir que elas, mesmo sob a dor da correção, se ajoelhem e agradeçam a seus disciplinadores é uma forma de tirania capaz de degradar a mente e incutir vícios como a mentira e a dissimulação.


    Escutei uma história semelhante, Hortênsia, cujo desfecho trágico trouxe lágrimas aos meus olhos. Acredito que você, com sua disposição compassiva, também a considerará comovente. Nessa história, uma criança foi obrigada, por meio de uma disciplina rigorosa, a dissimular seus verdadeiros sentimentos e expressar gratidão por suas humilhações. Após cada gole amargo de um remédio que lhe foi dado, ela fazia uma reverência e, como havia sido instruída, exclamava: “Agradeço-lhe pelas minhas coisas boas”. Infelizmente, houve um erro com o medicamento, e a criança, após uma noite de grande sofrimento, faleceu na manhã seguinte. Esse episódio lançou seus pais em um estado de dor inconsolável, agravado pela lembrança da gratidão que havia sido extorquida através da poção fatal.

  


  
    CARTA XII


    Benevolência


    A virtude da benevolência, Hortênsia, possui uma natureza tão abrangente que engloba o princípio de todo dever moral. Embora certas qualidades do coração frequentemente possam ser confundidas com essa virtude, tanto em nós mesmos quanto nos outros, uma análise cuidadosa revelará que essas qualidades carecem dos elementos que constituem a verdadeira essência da benevolência. Considere um príncipe que concede doações substanciais a indivíduos específicos; ele pode ser elogiado como benevolente. Contudo, no exercício dessa dita benevolência, abusa de sua posição ao impor pesados encargos ao povo para financiar essas doações. Consequentemente, a riqueza de poucos é construída à custa do empobrecimento de muitos. Da mesma forma, um homem rico, movido pela noção de liberalidade, torna-se um esbanjador de riquezas que, se fossem bem administradas, seriam uma fonte duradoura de satisfação tanto para ele quanto para milhares de outras pessoas. No entanto, por ser enganado por todos com quem interage, ele dissipa de forma imprudente o que legitimamente lhe pertence. Depois, imitando o trapaceiro, ou restabelece sua condição financeira por meio de atividades fraudulentas, ou morre insolvente, lesando assim seus credores.


    Doações e outros atos de bondade geralmente são realizados de forma tão parcial e com tão pouco juízo que raramente beneficiam alguém, sem causar tanto ou mais mal a outros. Como Rousseau acertadamente observou, o mais importante de todos os deveres é não fazer mal a ninguém. Quem, afinal, não faz o bem? Todos, até mesmo o homem vicioso faz em algum momento; muitas vezes, ele proporciona felicidade a alguns à custa do sofrimento de outros. É dessa fonte que emanam todos os nossos infortúnios. Ó, quanto bem deve necessariamente fazer aos seus semelhantes aquele que nunca causou mal a nenhum deles!


    Ainda que não devamos limitar a benevolência meramente à abstenção de causar danos, é inegável que benevolência e dano são opostos e nunca podem se unir; e, apesar de a estrita equidade poder, em certos aspectos, diferir da benevolência, tal distinção só pode ser observada nos níveis mais inferiores e superiores dessa mesma virtude.


    Sempre foi uma característica distintiva da Revelação que seus mandamentos incentivam ações benevolentes em relação aos outros e promovem a paciência diante das injustiças. A experiência nos mostra que a felicidade resultante de um comportamento benevolente convence a mente sem preconceitos das verdades contidas nos preceitos do Evangelho. Afinal, nunca experimentamos maior felicidade mental do que aquela proveniente do exercício de nossos afetos benignos. Caso conseguíssemos, por meio do hábito e do cultivo, dar tamanha prevalência à paixão pela benevolência a ponto de tornar todas as nossas inclinações subordinadas a ela, quase poderíamos desafiar os caprichos da Fortuna e proclamar uma independência digna dos estoicos.


    Se as observações do moralista são corretas, por que a educação não direciona todos os seus esforços para gerar um resultado tão benéfico ao indivíduo que, ao ser multiplicado em diversos caráteres, contribuiria de forma significativa para a felicidade pública?


    A resposta para essa pergunta reside no fato de que apenas aqueles que possuem uma mente verdadeiramente benevolente podem compreender a felicidade associada a ela. Todos nós somos parcialmente bons, e alguns são mais benevolentes do que outros. Porém, são poucos, muito poucos entre os filhos dos homens, que são verdadeiramente benevolentes.


    Os preceitos do Evangelho, voltados para o cultivo da virtude, comumente são considerados tão difíceis de serem praticados que costumam ser ignorados por completo. A vingança, prazerosa apenas na medida em que aplaca as sensações dolorosas da raiva, ainda é cobiçada como a mais doce das indulgências mentais. A inveja, uma paixão quase irmã da vingança e que encontra sua satisfação na mesma fonte, contamina todo coração com maior ou menor grau de malignidade. Invariavelmente, ela leva a ações nocivas, especialmente quando tais ações não ameaçam comprometer a reputação. Enquanto isso, o orgulho, raiz dessas paixões, e sua descendente, a vaidade, dão origem a uma série de afetos contrários ao princípio da benevolência, e nos tornam caprichosos e parciais nas concessões que fazemos.


    A razão pela qual a educação falha em cultivar a benevolência reside no fato de que o preceito, desacompanhado do exemplo, é ineficaz na promoção desta virtude fundamental. Somente o exemplo pode despertar na mente o desejo de praticar ações desinteressadas, direcionar sua atenção para o sofrimento alheio e, por meio de uma reflexão sobre sua própria capacidade de sofrer, ensinar a importância de se colocar no lugar de quem padece.


    Rousseau criticou de maneira justa todos os métodos e regras que foram estabelecidos por escritores para orientar os afetos em direção à benevolência. “Para ensinar às crianças a caridade”, disse Rousseau, “nós as fazemos dar esmolas, como se estivéssemos acima dessa prática. Ora, é o mestre quem deve dar esmolas, e não o aluno. Com efeito, por mais que o mestre seja afeiçoado ao seu pupilo, ele deve fazê-lo crer que uma criança de sua idade ainda não é digna de tal privilégio”.


    “Dar esmolas é ação de um homem que, presume-se, conhece o valor do que doa e a extensão da necessidade de seus semelhantes. Uma criança, por ignorar ambas as coisas, não possui mérito ao dar esmolas. O que representam para elas as peças redondas de metal que carregam no bolso, as quais não têm outro propósito senão o de serem doadas? Uma criança entregaria mais facilmente cem guinéus a um mendigo do que um simples bolo. Contudo, ao exigirmos que o pequeno pródigo doe seus brinquedos, doces e outras quinquilharias valiosas para ele, logo ficará claro se conseguimos incutir nele uma verdadeira generosidade”.


    Os efeitos causados pelas impressões nas crianças revelam-se duradouros ao longo da vida. Ao observarmos atentamente, constataremos que quase todas as manifestações de liberalidade que identificamos, à exceção das quantias obtidas através da simpatia ou por sentimentos religiosos motivados pela avareza, consistem, de fato, em diversas formas de prodigalidade. Há milhares de pessoas que doam dinheiro simplesmente porque foram ensinadas a atribuir pouco valor a ele. Não obstante, dentre aquelas que contribuem generosamente para campanhas públicas de caridade, quantas estariam realmente dispostas a renunciar a um objeto pelo qual nutrem estima, ou a investir seu tempo e atenção para mitigar o sofrimento alheio? Este tipo de sacrifício, em certos casos, seria mais eficaz para atingir um objetivo benevolente do que as mais extravagantes doações monetárias. Existem muitas formas de sofrimento que o dinheiro não pode amenizar. O enfermo, desgastado pelo tédio que seu estado debilitado lhe impõe, anseia pelo revigorante prazer da companhia social; o indivíduo em luto necessita das consolações proporcionadas pela simpatia alheia; e aqueles de caráter frágil ou leviano muitas vezes se desviam do caminho certo pela ausência de orientações que, se fossem oferecidas de forma adequada, seriam prontamente acolhidas. Quantos benefícios poderiam ser alcançados se as doações fossem administradas com economia e atenção ao sofrimento e aos graus de miséria enfrentados! Entretanto, essas obrigações demandam tempo, atenção, dedicação e esforço, diferentemente do ato simples e rápido de colocar a mão no bolso. Quando a doação se restringe a tal gesto de vaidade, torna-se apenas um tributo para apaziguar a consciência e suavizar os sentimentos que a visão da miséria desperta, até mesmo nos corações mais insensíveis.


    Incentivar crianças a doar esmolas de forma ostentosa frequentemente cultiva nelas o orgulho e um desprezo arrogante pela miséria. Já observei uma pessoa idosa em situação de rua102, ajoelhada diante de uma criança, chapéu em mãos, aguardando em humilde postura o alívio de uma pequena moeda. O pequeno mestre ou a pequena senhorita encarrega-se de dar esmolas, acreditando que essa prática fomenta hábitos de liberalidade. Para incentivar esses hábitos, alguns tutores rapidamente reembolsam as crianças pelos donativos realizados. O astuto Locke recomendou essa prática como forma de ensinar às crianças que os mais liberais são sempre os mais bem providos. No entanto, as objeções de Rousseau a essa parte do sistema de Locke têm fundamentos sólidos. “Por meio de tais métodos”, ele disse, “você apenas tornará as crianças liberais na aparência, mas avarentas em seu íntimo. Elas exibirão a liberalidade de um usurário, dispostas a dar um centavo para receber uma libra em troca. Mas quando chegar o momento de fazer doações genuínas e perceberem que as coisas não retornam, seus hábitos de liberalidade rapidamente se evaporarão”.


    


    
      
        102 Termo original: “beggar”.

      

    

  


  
    CARTA XIII


    Continuação do mesmo assunto


    Sim, Hortênsia, Rousseau acertou ao afirmar que as virtudes das crianças são de natureza negativa; ao tentarmos antecipar os frutos da razão e da experiência demasiadamente cedo, privamo-nos da colheita esperada em uma fase mais madura da vida. Portanto, que a principal preocupação dos tutores seja preservar a mente infantil de paixões maléficas; dessa forma, os afetos benignos florescerão naturalmente. Esforcem-se para que seus pupilos percebam o valor da benevolência ao serem eles mesmos objetos dessa virtude. Evitem parcialidades frívolas e preferências infundadas, que se baseiem em atrativos pessoais, realizações ou dons do gênio. Tais atitudes podem abalar o senso de equidade, levando-os a questionar a justiça tanto da Natureza quanto do homem.


    Contudo, as lições de benevolência ensinadas às crianças não devem vir apenas do exemplo pessoal. É essencial que elas testemunhem atos de benevolência tão frequentes em relação a todos os seres ao seu redor, que se tornem totalmente alheias aos vícios da injustiça e desumanidade. Elas não devem ser autorizadas a ridicularizar os outros sem serem repreendidas. Caso encontrem prazer em causar dor à mente humana, a benevolência nunca será a principal característica do seu caráter. Dado que as crianças não conseguem compreender completamente as diversas nuances da miséria, é prudente não as expor excessivamente a situações que demandem caridade. Porém, diante dessas circunstâncias, nunca devem hesitar em prestar algum tipo de auxílio.


    Talvez você afirme que essa liberalidade indiscriminada poderia levá-las ao entusiasmo excessivo ou à prodigalidade, fazendo-as distribuir suas esmolas sem o devido juízo ou preferência. Todavia, nenhuma dessas consequências ocorreria. O entusiasmo excessivo é fruto da especulação, jamais da prática habitual. Como mencionei anteriormente, crianças não são capazes de fazer as distinções que a experiência pode ensinar. Basta que seus princípios e hábitos sejam corretos. Regras de prudência podem ser reservadas para instruções futuras, quando um contato mais extenso com o mundo oferecer uma variedade de exemplos. A prodigalidade é um vício que nasce ou da pouca importância que percebemos ser dada ao dinheiro pelos que nos cercam, ou do fato de termos nossos bolsos cheios de moedas antes de realmente entendermos seu valor. Para evitar inculcar em meus pupilos hábitos de avareza ou prodigalidade, ou confundi-los com preceitos que, sem dúvida, seriam mal compreendidos, eu não lhes concederia posse de dinheiro até que alcançassem uma idade em que pudessem aprender seu valor pelo uso que seriam capazes de fazer dele.


    Se os animais103 pudessem descrever o caráter do homem, Hortênsia, você acha que eles o chamariam de “ser benevolente”? Não, suas representações seriam semelhantes às fúrias lendárias e a outras criaturas infernais da mitologia antiga. Felizmente, para a reputação da humanidade, os animais104 não possuem a capacidade de falar ou escrever. Assim, atuando como nossos próprios panegiristas, detemos a liberdade de nos conceder os atributos que bem entendermos. Dessa maneira, é possível enxergar nossa simpatia, ainda que limitada e parcial, como uma virtude sublime: a benevolência. Bondade para com o homem e misericórdia para com os animais105 constituem os ensinamentos centrais do moralista; e essa misericórdia, se adequadamente definida, distingue-se do vício da crueldade apenas na inferioridade de sua intensidade. Certamente, qualquer tutor que não pertença às camadas mais baixas da sociedade impediria seu pupilo de participar dos passatempos favoritos de Domiciano106 e resgataria um inseto miserável ou outro animal dos tormentos infligidos por uma fantasia leviana. Mas ele impediria o pupilo de causar malefícios de outras formas? Ele evitaria o roubo de filhotes de pássaros? Ele o afastaria de todos os hábitos de crueldade, mantendo-o longe da caça e de outros esportes campestres, ou da barbárie amplamente aceita de usar vermes como iscas para pescar? Ele serviria de exemplo, mostrando bondade tanto de forma ativa quanto passiva, evitando qualquer tipo de dano desnecessário e aproveitando todas as oportunidades para praticar atos de gentileza com todos os seres sensíveis?


    Há poucos insetos ou répteis107 neste país que podem ser considerados prejudiciais ao homem; entretanto, somos ensinados a cultivar preconceitos que nos levam a exercer violência contra esses seres sempre que estão ao nosso alcance. Talvez você considere uma fraqueza risível, mas admito que tenho um grande interesse na felicidade dos animais108, na medida em que tal interesse é compatível com a natureza das coisas. O estilo dos meus entretenimentos é totalmente oposto ao de Domiciano. Eu tenho prazer em restaurar a vida e embora não abrigue todos os animais, nunca os faço sofrer por terem buscado abrigo sob meu teto. Estou profundamente convencida dos benefícios de exercer indulgência em relação a tais sensibilidades, desde que esta não seja manchada pelo capricho ou parcialidade. Por isso, desejo que todos que convivem com crianças pratiquem essa indulgência, mesmo que seus temperamentos não encontrem prazer pessoal nesta conduta. Não acredito que os poetas, em geral, sejam os melhores moralistas; no entanto, os versos a seguir, de Miss Williams109, elevaram as virtudes do coração da autora em minha estima:


    Eltruda por campos distantes ia,


    Ao findar do dia, sem demora;


    À mãe que berra, ela conduzia,


    O cordeiro perdido que ali fora.


    Por inseto ferido no deserto,


    Um suspiro em seu peito irrompia;


    E muitas vezes sua mão esperta,


    O ninho caído reconstruía.


    A ela, calmas sensações assim


    Davam prazeres doces, sem fim;


    O simples gozo que mais pode dar


    Ao coração que não sabe enganar.


    Frequentemente com passos ligeiros,


    Ia animar a choupana vazia,


    Onde a viúva em solitários janeiros,


    Lamenta sua sorte, em agonia.


    Aos joelhos trêmulos da mãe que chora,


    Ela prende as crianças, em seu afã;


    Vê seu olhar suplicante, sem demora,


    E sente o toque de sua terna mão.


    No peito, palpita uma dor profunda,


    Ecoa o suspiro, leve, que vem;


    A Natureza fez a alma fecunda,


    Elas choram, sem saber o que sobrevém.


    Suas mãos dão o presente, com bondade,


    E suas lágrimas têm muito poder,


    Para elevar o ânimo, em tempestade,


    Onde palavras fracas não podem ser.


    Na face pálida onde pende a mágoa,


    Do lamento que a angústia provoca,


    Ela traz o rubor de nova água,


    Onde a lágrima do êxtase coloca.


    Desse modo, em asas leves, o tempo voou,


    Embora o amor rogasse: “não vá”;


    Mas nova virtude sempre se mostrou,


    E a cada dia sua marca deixará.


    As satisfações suaves e gentis que decorrem da prática das virtudes benignas não são passageiras; elas proporcionam prazer ao serem recordadas e servem como um tipo de depósito, do qual a mente se alimenta quando precisa de consolação diante da dor presente. Mas voltemos ao assunto de cultivar nas crianças a virtude da benevolência. Toda criança, atraída pelo prazer que o exercício do poder proporciona, gosta de se sentir dona dos animais. Contudo, essa inclinação é reiteradamente frustrada pelos pais, seja por preconceitos que surgem do desprezo injustificado pelos animais110, seja pelo temor de que elas possam ser feridas ou que os animais sofram maus-tratos, resultantes do capricho ou do excesso de carinho das crianças.


    Acredito que o temor de sofrer ferimentos provocados por animais111 é, em grande medida, infundado. De maneira geral, os animais apresentam temperamentos tão dóceis que até os mais selvagens raramente ferem aqueles que lhes proporcionam benefícios. Animais domésticos, por sua vez, mostram sua bondade a todos os que estão habituados a conviver com eles. De fato, os casos de raiva, que ocasionalmente acomete cães e gatos, são extremamente terríveis. Não obstante, na medida em que acredito que tal condição nunca se manifesta em animais que recebem os devidos cuidados e tratamento, essa objeção não se mostra pertinente. A outra objeção, relativa aos maus-tratos infligidos aos animais112 por capricho ou excesso de carinho por parte das crianças, revela-se mais relevante. No entanto, tal problema se restringe aos casos em que ocorre falha na educação das crianças.


    Portanto, eu incentivaria meus pupilos a cuidar de tantos animais quanto fossem capazes de atender de maneira responsável. Essa prática não apenas cultivará a benevolência neles, mas também servirá como uma forma de entretenimento agradável e inofensivo. Ademais, através do conhecimento adquirido sobre a natureza dos animais113, eles superarão preconceitos oriundos da ignorância, da vaidade e da presunção do homem.


    


    
      
        103 Termo original: “brutes”.

      


      
        104 Termo original: “brutes”.

      


      
        105 Termo original: “brutes”.

      


      
        106 Tito Flávio Domiciano (51 d.C.-96 d.C.).

      


      
        107 Termos originais: “insect or reptile tribes”.

      


      
        108 Termo original: “brutes”.

      


      
        109 Poeta escocesa Anna Williams (1706-1783).

      


      
        110 Termo original: “brutes”.

      


      
        111 Termos originais: “brute animals”.

      


      
        112 Termo original: “brutes”.

      


      
        113 Termos originais: “brute nature”.

      

    

  


  
    CARTA XIV


    A educação literária dos jovens


    “O intervalo mais decisivo da vida humana”, afirmou Rousseau, “é aquele entre o momento do nascimento e os doze anos de idade. Neste período crucial, vícios e erros começam a se enraizar, muito antes de dispormos de meios eficazes para combatê-los. E quando tais meios são finalmente descobertos, os vícios e erros já se encontram tão firmemente estabelecidos que se tornam quase impossíveis de serem eliminados. Se as crianças saltassem do ventre de suas mães diretamente para a idade da razão, os métodos de educação vigentes seriam perfeitamente apropriados. Porém, de acordo com o progresso da Natureza, métodos muito diferentes são necessários. Não devemos interferir na mente até que todas as suas faculdades estejam plenamente formadas, pois ainda não está pronta para compreender a luz que tentamos oferecer. Da mesma forma, seria inútil esperar que ela percorra um vasto campo de ideias seguindo o caminho sutilmente traçado pela razão, caminho este que só é perceptível aos olhos mais perspicazes”.


    Rousseau discorreu extensamente nesse sentido, defendendo que as primeiras etapas da educação deveriam ser reduzidas a um sistema meramente negativo. Os argumentos do autor são bastante engenhosos e, em grande medida, concordo com ele. Até que a mente tenha adquirido força suficiente para cooperar com seu instrutor, rejeitando, por meio do juízo, associações inadequadas de ideias e selecionando as apropriadas, é preferível deixá-la entregue às impressões simples que recebe através do exemplo e do aprendizado com as consequências de suas ações; opiniões adotadas unicamente com base na autoridade sempre inibirão o pensamento original, impedirão o progresso do aperfeiçoamento e, em vez de produzir agentes racionais, tornarão o homem a mera cópia de outro homem.


    Alguns escritores observaram astutamente que a educação pode nos levar a aceitar os maiores absurdos com tanta facilidade quanto concordamos com as proposições mais razoáveis. Quando consideramos as diversas práticas contraditórias adotadas em diferentes sociedades, o fervor com que são defendidas e a obediência inquestionável a elas, percebemos a fragilidade de confiar na autoridade para determinar a verdade de nossas opiniões, ou de nos orgulharmos de uma faculdade que, na realidade, desempenhou um papel limitado na formação de nossos princípios de conduta.


    Para compreender a virtude de forma adequada, é necessário despir-se de todas as parcialidades e preconceitos, uma tarefa que talvez nunca tenha sido plenamente realizada por nenhum homem. Todavia, para preservar ao máximo a independência da mente, precisamos ser cautelosos com os preceitos que transmitimos aos ouvidos impressionáveis da infância. Os primeiros dez ou doze anos de vida deveriam ser dedicados ao fortalecimento das faculdades corporais, à formação de hábitos úteis e ao desenvolvimento de habilidades que possam ser adquiridas sem sobrecarregar a mente com ideias que ela ainda não consegue entender plenamente. A gramática latina, a geografia apresentada de forma fácil e agradável, partes selecionadas da física que cativem a atenção infantil, a escrita, a aritmética e a língua francesa – esta última podendo ser aprendida com mais facilidade na presença de serventes franceses114 – são suficientes para ocupar o tempo na infância. Tais matérias exercitam as faculdades em crescimento sem o uso excessivo de livros, que eu só introduziria ocasionalmente, e apenas para fins de entretenimento. Mesmo esses, limitaria a uma seleção bastante restrita, escolhida pela simplicidade do tema e potencial de entretenimento. Contudo, faria uma exceção em favor dos autores latinos simples e acessíveis, utilizados nas primeiras séries das escolas públicas, com o objetivo de ilustrar, mediante a leitura prática, as regras gramaticais memorizadas diariamente. Se algum de meus pupilos demonstrasse vigor intelectual excepcional ou grande impaciência para expandir suas ideias, eu iniciaria seus estudos formais aos dez anos de idade, começando pelas fábulas mais renomadas em inglês, latim e francês. Apenas aos doze anos, seus estudos se expandiriam para incluir uma seleção adequada das Vidas de Plutarco, traduzidas para o inglês, o Espectador de Addison115, a Gramática Geográfica de Guthrie116 e a Geografia Comparada de Mentelle117 em seus idiomas originais. Passagens selecionadas destas últimas obras poderiam ser memorizadas, e o Espectador de Addison serviria como exercício de escrita; além disso, certas partes poderiam ser meticulosamente analisadas, da mesma forma que se disseca uma lição de Latim ou Grego. Durante esse período, a gramática inglesa também seria incorporada ao currículo, começando pela introdução que Ash118 faz a Lowth119 e, posteriormente, trabalhando com a própria introdução de Lowth.


    A partir dos quatorze anos, exigiria redações em latim e em inglês, alinhadas aos princípios práticos do Dr. Samuel Johnson. Isso obrigaria o pupilo a compor textos com certa celeridade. A precisão do pensamento e da composição textual será alcançada gradativamente com o tempo e esforço dedicados. Não obstante, a lentidão na organização e articulação das ideias permanecerá em muitas pessoas que, desde o início, não foram compelidas pela autoridade a agir com rapidez.


    Neste período da vida, eu recomendaria o início de um curso de História. O ponto de partida seria a História Antiga, de Rollin120, escrita em francês. Em seguida, aconselharia uma das melhores histórias da Inglaterra disponíveis nessa língua, seguida pela História de Lívio121, no original em latim.


    A leitura da história grega pode ser postergada até que essa língua seja adequadamente dominada. Entretanto, a narrativa da história romana deve ser seguida de forma cuidadosa através das obras de Lívio, Cássio Dio, Salústio e Tácito, todas em latim, bem como Ferguson e Gibbon, em inglês. O estudo da história da Europa moderna deve suceder ao da história grega. Aos quinze anos, os rudimentos da língua grega devem ser ensinados, prosseguindo com o estudo até que se alcance um conhecimento competente. Aos dezesseis anos, e não antes, o pupilo pode começar um curso de leituras em ética, iniciando com Ofícios e continuando com outras obras de Cícero122, além de textos de Plutarco, Epiteto e Sêneca. Nessa idade, se o pupilo tiver bom gosto, encontrará grande prazer na leitura de Telêmaco, de Fénelon. As Belas Letras de Rollin e outras obras de poetas podem ser introduzidas como um alívio para o árido estudo da moral e da história. Porém, limitaria a poesia inglesa a algumas peças selecionadas de Shakespeare, Cato, de Addison, Os Amantes Conscientes, de Steele123, além de obras de Milton124 e Pope. A poesia francesa, por sua vez, ficaria restrita a Boileau125, assim como a seleções de Corneille126, Racine127, Molière128 e Voltaire129. As leituras em latim poderiam incluir trechos selecionados de Terêncio130, algumas epigramas de Marcial131, e Eneida e Geórgicas de Virgílio. Pode ser desnecessário mencionar que existem várias obras, até mesmo dos escritos morais de Pope, que são bastante inadequadas para a leitura dos jovens. Abelardo e Heloísa, por exemplo, só se adequa à estação outonal da existência; e embora seja difícil repreender o trabalho e as criações do gênio, teria sido melhor que suas imitações de Chaucer tivessem sido entregues às chamas. O tutor, ao acompanhar o pupilo em suas leituras de poesia, tem a chance de discutir sobre o impressionante poder da métrica poética. Como exemplo, ele poderia converter em prosa alguns dos trechos mais marcantes do Ensaio sobre o Homem, de Pope. De fato, este trecho notável, quando despojado de sua estrutura versificada, revelará seu verdadeiro absurdo:


    Qualquer elo que rompas na cadeia da criação,


    Grande ou pequeno, desfaz a ligação.


    E se cada sistema, em gradação a mover,


    É vital ao todo, em seu eterno florescer,


    Um único erro, em um sistema, em seu labor,


    Desmorona não só ele, mas o Universo com furor.


    Se a Terra da órbita sair, em desatino,


    Sóis e planetas percorrerão o céu, sem destino.


    Anjos regentes, de suas esferas arremessados,


    Ser sobre ser ruirá, mundos sobre mundos arrasados.


    As fundações celestes ao centro estremecerão,


    E a Natureza treme até o trono de Deus, em perturbação.


    Se um homem, expressando-se em uma prosa simples, declarasse que a extinção de um dos menores grupos132 das criaturas mais diminutas provocaria um tumulto tão intenso a ponto de arremessar anjos regentes de suas esferas e fazer com que a própria Natureza se estremecesse diante do trono de Deus, esse indivíduo seria visto como um fanático adepto da doutrina do plenum, ou então seria considerado insano ou ignorante. No entanto, os versos da poesia são tão encantadores que a maioria dos leitores desse famoso ensaio acredita ter obtido ideias sólidas até mesmo das passagens mais questionáveis; até o filósofo se deixa seduzir pelo prazer dos sentidos e se permite ser cativado pelo poder da harmonia. Com críticas adequadas a esta e outras passagens das obras de Pope, o pupilo aprenderá a admirar, sem se deixar embriagar. Ao atribuir um valor justo a uma arte, que tem o poder de conferir à razão e à verdade uma força irresistível, permanecerá vigilante contra o poder ilusório do som.


    Algumas das passagens mais elegantes, persuasivas e brilhantes dos poetas podem fazer parte dos exercícios do pupilo, que deve ser incentivado a recitá-las em voz alta. Se houver mais de um pupilo, um dia da semana pode ser reservado para esse fim. Todavia, proibiria completamente a encenação de peças teatrais pelos seguintes motivos: requer mais autoconfiança do que um jovem deveria ter para desempenhar com energia o papel de ator; e tais exercícios levam a um estilo inflado de fala, acompanhado de gestos e ações artificiais. Os atores de teatro são os piores modelos para a oratória. Eles não seriam admirados se não excedessem os limites da modéstia natural. E nossos gostos est
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